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NOTA CIENTÍFICA 
 




A preocupação com a conservação de ecossistemas 
florestais e a biodiversidade tem motivado estudos de 
regeneração [1], conservação e manejo florestal [1,2,3] 
uma vez que, a exploração das florestas modifica as 
condições ambientais, determinantes na vida das 
populações [4]. 
Os estudos de população de espécies arbóreas são 
importantes, pois possibilitam compreender quais fatores 
ambientais são responsáveis pelas variações 
populacionais no espaço e no tempo, e como cada 
espécie explora o ambiente [5]. 
Todavia, a estrutura populacional é resultante dos 
processos ecológicos que agem sobre o indivíduo e 
repercutem na população. Desta forma, a ação de fatores 
bióticos e abióticos sobre seus membros atuais e 
ancestrais, pode afetar o arranjo espacial e as estruturas 
etárias e genéticas de seus componentes (Hutchings apud 
[6]). 
Gerar informações sobre a ecologia, os hábitats e 
deliniar a estrutura numérica das populações de 
Aspidosperma australe Mull Arg. (Apocynaceae), 
Copaifera trapezifolia (Hayne) Arzneik (Fabaceae) e 
Virola bicuhyba (Schott) Warb. (Myristicaceae) são 
fundamentais para compreender os processos 
demográficos das plantas e fornecer subsídios para 
manejo e conservação. 
 
Material e métodos 
A área de estudo é o Parque Natural Municipal São 
Francisco de Assis (aprox. 26º 55’ S e 49º 05’ W, 
variando entre 35 a 135 m de altitude, com 23 ha de área) 
em Blumenau, SC, o qual se encontra coberto por 
Floresta Ombrófila Densa Submontana [7], secundária 
avançada; sob condições climáticas do tipo Cfa – 
temperado úmido de verão quente, segundo sistema de 
classificação de Köppen [8] e solo do tipo argissolo 
vermelho-amarelo [9].  
As espécies arbóreas estudadas são: Aspidosperma 
australe (peroba), árvore típica de Floresta Estacional e 
rara na Floresta Ombrófila Densa no Sul do Brasil [10]; 
Copaifera trapezifolia (pau-óleo) exclusiva da região Sul 
do Brasil [11]; e Virola bicuhyba, característica e 
exclusiva da Floresta Ombrófila Densa do Sudeste ao Sul 
do Brasil [12].  
 
O estudo foi realizado em 2003 e 2004, no interior de 
40 parcelas de 10 m x 25 m, totalizando um hectare. 
Considerou-se como altura a distância linear entre a base 
e o ápice da gema terminal da planta. Até 6 m de altura 
as medidas de altura foram diretas, acima foram 
estimadas. 
O diâmetro basal foi medido com paquímetro ou fita 
métrica a 5 cm do solo (DAS), ou acima da dilatação da 
base caulinar, nos indivíduos que as apresentavam. As 
classes de diâmetro foram baseadas em Clark & Clark 
[13] e adaptadas. Calculou-se a mediana da altura (cm) e 
do diâmetro (cm) por classe, a razão entre a altura e o 
diâmetro e efetuou-se a análise de regressão linear entre a 
altura e diâmetro de cada população [14].  
 
Resultados 
Foram registrados 453, 339 e 692 indivíduos de A. 
australe, C. trapezifolia e V. bicuhyba, respectivamente 
(Tab. 1) e suas alturas e diâmetros medianos distribuídos 
por classes diamétricas (Tab. 2). Foram encontrados 
indivíduos jovens e adultos em todas as populações e, 
plântulas apenas na população de A. australe.   
Até 1 cm de diâmetro basal, foram encontrados 441, 
301 e 489 indivíduos de A. australe, C. trapezifolia e V. 
bicuhyba, respectivamente, reduzindo drasticamente o 
número de indivíduos nas classes de diâmetro seguintes, 
havendo apenas três indivíduos de A. australe, três de C. 
trapezifolia e sete indivíduos de V. bicuhyba na última 
classe, ou seja, a superior a 40 cm de diâmetro (Tab. 1).  
A razão entre a altura e o diâmetro basal dos 
indivíduos de A. australe com até 1 cm de diâmetro 
resultou em 44,4, demonstrando que os 441 indivíduos 
dessa classe são 44,4 vezes mais altos que espessos. 
Registrou-se a razão altura/diâmetro de 191,17 para os 
dois indivíduos da classe de diâmetro maior de 4 até 10 
cm da população de C. trapezifolia e de 92,4 para os 15 
indivíduos de V. bicuhyba, demonstrando que há um 
acentuado crescimento alométrico em altura, em relação 
ao diâmetro. Esta razão aumenta até que os indivíduos se 
aproximem ou alcancem o dossel.  
Registrou-se a regressão linear entre os dados de 
altura e diâmetro basal das populações, apresentando um 
coeficiente de correlação de r2= 0,96,  r2=0,91 e  r2=0,77 
para A. australe, C. trapezifolia e V. bicuhyba, 
respectivamente. Percebe-se que, conforme aumenta o 
diâmetro basal, há aumento na altura dos indivíduos. 
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A estrutura populacional de A. australe, C. 
trapezifolia e V. bicuhyba, determinada pelos fatores 
ambientais atuantes, apresentou padrão de ‘J’ invertido, 
mostrando estável estrutura de tamanhos, com maior 
número de indivíduos jovens e menor número de 
indivíduos adultos demonstrando que as populações 
estão se mantendo na floresta. O padrão ‘J’ invertido 
também foi encontrado para a população de Kielmeyera 
coriacea Mart [15], Copaifera langsdorffii (Desf.) [16] e 
Anadenanthera macrocarpa (Benth) Brenan [17]. 
O número de indivíduos nas populações pode ser 
determinado pelo número de sítios habitáveis, pela 
rapidez que os descobrem e colonizam [18], pela 
quantidade de recursos, pelo número de diásporos 
germinando e pela quantidade de adultos reprodutivos no 
local [19]. A descoberta depende da distribuição espacial 
das áreas habitáveis e da eficiência de dispersibilidade 
dos propágulos [18].  
  Através de observações em campo, percebeu-se que 
as espécies A. australe e V. bicuhyba apresentaram 
maiores densidades de indivíduos localizados nas 
encostas da floresta, o que leva a crer que este seria o 
tipo de ambiente em que melhor se desenvolvem.  
Constatou-se também que, as três espécies arbóreas 
em estudo germinam normalmente no interior da floresta 
não necessitando de luz, verificado pelo maior número de 
indivíduos na primeira classe, sendo que o recrutamento 
para classe seguinte necessita, possivelmente, de 
condições de luminosidade e outros meios e recursos, 
que pode estar ligado às aberturas criadas no dossel, 
proporcionando assim, um crescimento rápido. Estas 
observações corroboram com os estudos de Moraes e 
Paoli [20] para a espécie Cryptocarya moschata Nees & 
Mart.  
A competição por luz, nutrientes e água pode 
determinar a sobrevivência ou não nas fases iniciais dos 
indivíduos, assim como também, o ataque de herbívoros, 
patógenos e danos físicos [18,21,22] bem como fatores 
relacionados à densidade [23]. No entanto, indivíduos 
que conseguem passar da segunda classe de diâmetro 
(maior de 1 até 4 cm) para a classe seguinte, em princípio 
têm potencial para compor o dossel da floresta, ou seja, 
são aqueles que poderão se desenvolver e chegar à fase 
adulta, baseados nas estruturas populacionais que 
evidenciamos em Blumenau.  
Por conseguinte, denota-se que a distribuição das 
classes de tamanho dos indivíduos é, geralmente, 
assimétrica onde são poucos os indivíduos que 
contribuem efetivamente para a maior porcentagem da 
biomassa [24]. Portanto, indivíduos com maior diâmetro 
são possivelmente reprodutivos e potencialmente capazes 
de manter o estoque de sementes na área e os indivíduos 
jovens garantiriam a manutenção da população, mesmo 
que ocorra alta taxa de mortalidade destes indivíduos até 
o seu estabelecimento [25]. 
Em relação ao crescimento, os jovens de A. australe, 
C. trapezifolia e V. bicuhyba apresentam crescimento 
lento em diâmetro em relação ao crescimento em altura, 
verificado através da razão entre a altura e o diâmetro 
onde demonstraram serem mais altos que espessos, 
indicando que seus caules, apesar de flexíveis e com 
pouco diâmetro, são suficientemente resistentes para 
suportar a incipiente copa, possibilitando ir ao encontro 
da luz, no dossel. Normalmente, durante a ontogenia, as 
árvores se aproximam do ápice de crescimento, em 
altura, antes de se aproximarem do ápice do crescimento 
em diâmetro, em busca de luz [26].  
Todavia, as populações arbóreas de A. australe, C. 
trapezifolia e V. bicuhyba estão sujeitas a flutuações que 
são decorrentes dos impactos causados pelos fatores 
ambientais. Estes impactos podem ser analisados através 
de estudos de dinâmica com observações das taxas de 
natalidade, mortalidade, sobrevivência, desenvolvimento 
e crescimento, ou seja, estudos de longa duração 
possibilitam delinear estes padrões e conhecer a ecologia 
de cada população, afinal o ambiente muda e assim o 
fazem os indivíduos que nele se encontram. Os padrões 
de variação advêm não somente da natureza mutante do 
meio ambiente, mas também da dinâmica intrínseca das 
respostas que cada indivíduo apresenta. Deste modo, o 
estudo da variação do tamanho numérico inclui as 
respostas dos indivíduos às mudanças perceptíveis no 
ambiente. 
Contudo, o conhecimento adequado das populações 
vegetais tanto nos seus aspectos qualitativos como 
quantitativos, permitem estabelecer critérios adequados 
para a conservação, bem como possibilitam a 
recuperação das comunidades degradadas [19]. 
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Tabela 1. Estrutura numérica das populações de Aspidosperma australe (A), Copaifera trapezifolia (B) e Virola bicuhyba (C), 
segregadas por classes de diâmetro basal.  
Classes de diâmetro (cm) População A População B População C 
 Até 1  441 301 489 
 > 1 até 4     4    31 167 
 > 4 até 10     2     2   15 
 > 10 até 40     3     2   14 
 > 40 até 110     3     3     7 





Tabela 2. Classes de diâmetro basal com as medianas de altura (cm) e de diâmetro (cm) e seus desvios quartílicos dos indivíduos das 




Altura (cm) e 
desvio quartílico 
(A) 
Diâmetro (cm) e 
desvio quartílico 
(A) 
Altura (cm) e 
desvio quartílico 
(B) 
Diâmetro (cm) e 
desvio quartílico 
(B) 
Altura (cm) e 
desvio quartílico 
(C) 
Diâmetro (cm) e 
desvio quartílico 
(C) 
 Até 1          8,0 (± 2,0)       0,18 (± 0,03)          5,5 (±4,80)        0,34 (±0,13)       42 (±11,31)       0,60 (±0,15) 
 > 1 até 4       73,0 (± 5,6)       1,39 (± 0,14)        44,5 (±21,75)        1,21 (±0,12)     124 (±57,25)       1,55 (±0,56) 
 > 4 até 10       40,5 (± 9,7)       5,40 (± 0,02)   1300,0 (±250,00)        6,80 (±0,77)     450 (±106,50)       4,87 (±0,87) 
 > 10 até 40      900,0 (± 437,5)     24,50 (± 3,44)   1800,0 (±100,00)    32,83 (±0,64)   1400 (±100,00)     22,44 (±6,13) 
 > 40 até 110   2200,0 (± 300,0)     40,45  (±6,89)   2000,0 (±112,50)      43,50 (±3,20)   1700 (±250,00)    74,48 (±11,30) 
 
 
 
 
 
 
